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EUApreveemproblemas
deabastecimentoaté2022

CONJUNTURA

Quadro ainda
é preocupante

Especialistas lembram que realidade de quem procura emprego é desoladora, com
renda encolhendo, e só não é pior por conta do benefício para redução de jornada

» ROSANA HESSEL

Embora a média trimestral
da taxa de desemprego na
média móvel do trimestre
encerrado em julho recuou

para 13,7%, conformeos dados da
PesquisaNacional por Amostra de
Domicílio (Pnad), do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o número de desocu-
pados no país chega de 14,1 mi-
lhões. Especialistas consideram o
o número expressivo e alertam
que a realidade do mercado de
trabalho ainda épreocupante.
“Existemmais de 14milhõesde

desempregados, 5,5 milhões de
desalentados e 13milhões de des-
locados do mercado de trabalho,
que não exercem a sua profissão.
Isso significa que precisamos am-
pliar o conceito (do desemprego),
Mais de 30 milhões de brasileiros
não estão conseguindo renda sufi-
ciente para a sobrevivência ”, aler-
ta o economista Simão Silber, pro-
fessor da Universidade de São
Paulo (USP). A População Econo-
micamente Ativa (PEA) é de 105
milhões, esse contingente gira em
torno de 30%da PEA. “Esses brasi-
leiros, em grande parte, são pes-
soas com pequena qualificação e
que trabalhavam na informalida-
de e, atualmente, ganhararam do
governo o apelido de ‘invisíveis’”,
acrescentaoacadêmico.
Conforme os dados da Pnad, a

população subutilizada soma
31,7 milhões de pessoas e o ren-
dimento médio só encolhe. Em

julho, foi de R$ 2.508, dado 2,9%
inferior ao trimestre anterior e
8,8% abaixo do registrado no
mesmo intervalo de 2020.
Oministro da Economia, Pau-

lo Guedes, no entanto, prefere ci-
tar apenas os números domerca-
do de trabalho formal do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), cujos da-
dos são positivos graças ao Bene-
fício para a Manutenção do Em-
prego e da Renda (BEm). A em-
presa que adere ao programa di-
vide o custo do empregado como
governo, reduzindo a jornada ou
o salário do trabalhador, mas não
pode demitir durante o período
emqueutilizar o benefício.
Neste ano, o Caged registrou

um saldo positivo de 2,2milhões
de vagas de janeiro a agosto, em
grande parte, graças ao BEm, que
demorou para ser renovado em
2021. O benefício é elogiado pelos
especialistas e pelomercado.

“Esse programa foi muito posi-
tivoporquegarantiu apreservação
de empregos formais durante a
pandemia e, neste ano, foi um
acerto do governo, porque o em-
prego formal é muito difícil de ser
gerado por ter um custo excessi-
vo”, destaca o economista Ecio
Costa, professor da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE).
Ele reconhece que, sem o BEm, os
dados do Caged deste ano pode-
riam estar negativos. “Até dezem-
bro, as empresas que aderiram ao
Bem não devem demitir”, destaca
o economista José Luis Oreiro,
professor da Universidade de Bra-
sília (UnB). Ele lamenta, no entan-
to, a precarização do mercado de
trabalho, os cortes recentes do go-
verno em investimentos em pes-
quisa científica e as contradições
do governo commedidas que pio-
ram a imagem do país junto aos
investidores, como a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) dos

Precatórios, que pode ser votada
nesta semana na Câmara dos De-
putados. Com a medida, o gover-
no quer abrir espaço — em torno
de R$ 50 bilhões — na peça orça-
mentária e, assim, permitir o go-
vernoampliar oBolsaFamília e in-
cluir os“invisíveis”.
“A PEC dos Precatórios vai au-

mentar o custo de rolagem da dí-
vida pública e aumentar a per-
cepção de risco dos investidores.
Ela permite um calote em uma
dívida judicializada e que não ca-
be recurso”, pontua Oreiro. “O
serviço da dívida está fora do teto
de gastos. Bastava tirar o precató-
rio da regra. Mas o ministro con-
segue transformar uma crise em
um tsunami”, acrescenta.

Retomada desigual
Aliás, a famosa retomada emV

que Guedes insiste em afirmar é
controversa. Para analistas como
Oreiro, essa curva de crescimento
da economia depois da recessão
provocada pela covid-19 é um K,
porque, apesar de alguns verem
uma recuperação da pandemia
em alguns setores, ela é desigual
no tododa economia.
Os mais pobres, por exem-

plo, só veem a situação piorar
diante do desemprego elevado
e da inflação oficial, medida pe-
lo Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), que acu-
mula alta de 10,25% em 12 me-
ses até setembro e amplia o fos-
so da desigualdade social.

O secretário de Transporte
dos Estados Unidos, Pete Butti-
gieg, afirmou que os problemas
de abastecimento continuarão
“até o ano que vem” e pediu
uma solução a longo prazo.
A pandemia de covid-19 pro-

vocou interrupções nas cadeias
de abastecimento em todo o
mundo, provocando atrasos que
aumentaram os preços nos Es-
tados Unidos. O problema é
preocupante quando faltam
poucas semanas para o Natal, já
que alguns especialistas esti-
mam uma escassez de produtos
nas festas de fimdeano.
“Muitos dos problemas que

enfrentamos este ano continua-
rão no ano que vem”, disse But-
tigieg, ontem, à CNN. Ele expli-
cou que a situação se deve, par-
cialmente, ao aumento da de-
manda à medida que a econo-
mia se recupera do golpe causa-
do pela pandemia. “O problema

é que (...) estão entrando quan-
tidades recordes de mercado-
rias e nossa cadeia de abasteci-
mento não consegue acompa-
nhar o ritmo”, acrescentou.
Dezenas de navios estão

atracados nos principais portos
da Costa Oeste— Long Beach e
Los Angeles — à espera de des-
carregarem. “Esses dois portos
representam 40% do nosso trá-
fego de contêineres”, disse o
ministro, acrescentando que
foram tomadas medidas para
descongestionar os portos.
“Agora, estão funcionando 24

horas por dia. Não é algo fácil de
fazer da noite para o dia,mas foi
um compromisso forte”. “Temos
que abordar os problemas a lon-
go prazo que nos tornam vulne-
ráveis a este tipo de problema”,
pediu, reforçando a necessidade
de aprovação do pacote de in-
vestimento em infraestrutura do
presidente JoeBiden.

O presidente do Banco do
Povo da China (PBoC, na sigla
em inglês), Yi Gang, afirmou
ontem que os preços ao produ-
tor no país asiático devem con-
tinuar altos por mais alguns
meses. Durante o seminário
anual do G-30, realizado de
forma virtual, o dirigente tam-
bém disse que a inflação ao
consumidor, por outro lado,
tem semantido “moderada”.
Em setembro, o índice de

preços ao produtor (PPI, na si-
gla em inglês) chinês subiu
10,7% no acumulado em 12
meses, a maior alta desde 1996,
quando as autoridades chine-
sas começaram a divulgar o da-
do. Segundo Yi Gang, em geral,
a economia da China está “in-
do bem”. Ele disse que o ritmo
da retomada, após os efeitos

mais severos da pandemia de
covid-19, se moderou “um
pouco”, mas que a tendência
de recuperação semanteve.
Sobre a economia global, o

dirigente afirmou que os riscos
vêm da alta de preços, dos gar-
galos nas cadeias produtivas e
da crise energética. Ele ponde-
rou que há desafios para o cres-
cimento do país asiático, como
riscos de calote de “certas em-
presas”, mas não citou nomi-
nalmente a incorporadora
Evergrande, que acumula mais
de US$ 300 bilhões em dívidas,
e disse que o PBoC está “cui-
dando” para que os riscos de
default não se tornem algo sis-
têmico. Yi Gang também afir-
mou que a autoridade monetá-
ria quer reduzir a alavancagem
no setor financeiro chinês.

China: preços em alta
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Mais de 30milhões
de brasileiros não
estão conseguindo
renda suficiente para
a sobrevivência”

Simão Silber,
economista e professor da USP


